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4	 Nuno Melo
A FORAVE é uma instituição com 
provas dadas. 

6	 Gonçalo Xufre
Apoio à industrialização da 
região.

8	 paulo cunha
A importância da ligação do 
universo escolar ao universo 
empresarial.

10	 sérgio humberto
Permitiu requalificar o tecido 
empresarial local.

12	 joaquim couto
Áreas de excelência na formação, 
ministrada pela FORAVE.

16	 PEDRO CARREIRA
Investir na formação de bons 
profissionais em função das 
necessidades do mercado de 
trabalho. 

20	 leonel rocha
A Escola Profissional FORAVE foi 
visionária.

22	 DOMINGOS SOUSA
O  seu contributo é indispensável 
para um novo panorama 
produtivo.

24	 JOSÉ FERNANDES
A FORAVE tem um papel 
enriquecedor e gerador de 
desenvolvimento económico na 
sua região. 

25	 JOAQUIM LIMA
O ensino profissional afirmou-
se como verdadeira alternativa 
formativa.

É verdade que quando a Escola Profis-
sional Tecnológica do Vale do Ave surgiu 
há 25 anos, assim se designava nos mei-
os mais comuns. No entanto, responden-
do a necessidades de crescimento, surge 
a denominação oficial de FORAVE – As-
sociação para a Educação Profissional do 
Vale do Ave.
Hoje em dia, todos nós conhecemos bem 
o nosso nome: FORAVE; ele que é por si 
só, já bastante representativo do seu pa-
pel junto dos seus diferentes stakeholders 
(empresas; alunos; famílias; Ministério da 
Educação, Câmara Municipal, …).
Podemos afirmar, e devemos fazê-lo com 
orgulho, que temos uma marca FORAVE 
e sabemos o que ela representa para este 
conjunto tão alargado de pessoas, com 
expectativas e necessidades diferentes.
Por outro lado, também reconhecemos 
que esta nossa marca, a FORAVE, nos 
exige uma atuação muito dinâmica mas 
sobretudo responsável. A todo o momento 
ajustamos a Escola ao presente, com os 
olhos no futuro próximo.
Cada um de nós, sempre que interage 
com a nossa escola, tem sempre uma 
responsabilidade acrescida, porque nos 
preocupamos e queremos uma resposta 
cada vez melhor, mais ajustada, com 
maior satisfação. Senão vejamos:
› As empresas querem uma Escola 
dinâmica, que acompanhe os currícu-
los pedagógicos, que os seus docentes 
falem uma linguagem empresarial, que os 
alunos, percorrendo as diferentes fases 
de estudo e estágio, venham a estar dis-
poníveis como profissionais bem prepara-
dos;

› Os pais querem para os seus filhos um 
ensino mais qualificado, professores mais 
próximos, um contributo de valor acres-
centado e complementar na educação 
sem nunca descurar uma cada vez maior 
exigência na preparação dos seus filhos 
para a entrada no mercado de trabalho.
Poderíamos continuar a enumerar as res-
ponsabilidades e também as virtudes do 
processo de educação que a nossa escola 
tem vindo a desenvolver nestes 25 anos, 
mas por outro lado não podemos esque-
cer, nem tão pouco desvalorizar, todos os 
momentos difíceis que já ultrapassámos, 
ou todos os constrangimentos que difi-
cultam a nossa ação. Relembremos por 
exemplo: a burocracia administrativa, os 
programas operacionais que regulamen-
tam candidaturas ou financiamentos, as 
alterações frequentes de legislação, as 
dificuldades de harmonização e transfe-
rência do papel legal para o terreno ope-
racional ou a sobreposição de instituições 
de ensino que desfrutam numa mesma 
área geográfica dos mesmos agentes. 
Olhando para tudo isto e para os 25 anos 
que já vivemos, podemos dizer: foi obra. 
Como vulgarmente afirmamos, é para isso 
que esta comunidade à volta da FORAVE 
existe e permanece ativa. É certo! Mas 
poderia ser mais fácil!
Não podemos deixar passar em bran-
co a ideia de que estamos neste bonito 
momento de comemoração dos 25 anos 
porque algumas pessoas acreditaram 
numa ideia, conseguiram materializá-la 
e transmiti-la a outros que lhe vieram dar 
continuidade.
O Espírito, a nossa marca FORAVE, con-

tinua a ser feito com o que temos de me-
lhor – as nossas PESSOAS.
Um Muito Obrigado aos professores, ao 
pessoal de apoio, às equipas de Direção, 
aos profissionais das empresas associa-
das, representantes das entidades públi-
cas e da nossa entidade municipal. 
Aos associados é também sempre devido 
e ainda que por vezes escasso, o agra-
decimento do contributo, mas sobretudo 
é importante lembrar a forte crença em 
continuar esta relação de associativismo 
e proximidade.
Aos nossos alunos, ex-alunos também 
todas as palavras que possamos utilizar 
são poucas, pois é neste momento que 
podemos assumir que a nossa Escola 
também aprende e cresce com todos 
eles, pelo que continuamos a manter uma 
ligação contínua. Apesar de por vezes 
apenas aparecermos numa linha dos 
seus Curricula Vitae, sabemos que no 
fundo somos muito mais: a FORAVE é a 
fundação na qual o seu sucesso e cresci-
mento estão assentes.
Contamos com todos para continuar a 
desenvolver a FORAVE, a ultrapassar 
as dificuldades, a inovar nos processos 
educativos, a dinamizar mais e melhores 
modelos de atuação. Continuaremos 
sempre a honrar o nosso lema.
SABER E FAZER

Carlos Gonçalves
Presidente da Direção da Forave
Diretor Recursos Humanos, Continental 
Mabor - Indústria de Pneus, S.A.

FORAVE  25 anos 
de saber e fazer
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CURSO PROFISSIONAL 
DE TÉCNICO DE ELETRÓNICA, 
AUTOMAÇÃO E COMANDO

Como entende o papel da FORAVE, 
enquanto agente contributivo para 
um crescimento inclusivo?
A Forave é uma instituição com provas 
dadas. Forma os alunos para a vida, 
dotando-os de habilitações confirma-
das pelos índices de empregabilidade 
que resultam a crédito da Forave. Os 
diplomados da Forave acrescentam 
capacidades ao tecido produtivo da 
região, de resto, com forte vocação 
empresarial e exportadora. Só por si, 
fica assim manifestado o papel da 
Forave, no que tenha que ver com 
esse crescimento inclusivo. 
 
Tendo uma visão tripartida, a 
Europa onde tem assento, Portugal 
e Famalicão em particular, como vê 
o papel da FORAVE como agente 
ativo na agenda 2020.
A Agenda 2020 encontra particular 
sentido em instituições como a Forave, 
que aliam diversos  aspetos relacio-
nados com a educação, a sustentabi-
lidade, a investigação e a empregabi-
lidade.
  

Num momento em que todos falam 
em empreendedorismo, como é que  
a FORAVE se deve posicionar no 
seio da estratégia concelhia? 
Avaliando constantemente a com-
ponente pedagógica, em função das 
características e necessidades do con-
celho, das suas empresas e das carac-
terísticas do mercado. 
V. N. de Famalicão foi o concelho mais 
exportador a norte e o terceiro do país.  
Esse sucesso deve-se a uma particular 
vocação empreendedora de décadas. 
A Forave deve continuar a assegu-
rar o que sempre foi capaz de fazer. 
Uma correta leitura  das circunstân-
cias e particularidades do concelho e 
da região, definindo a sua oferta em 
função da resposta que assim define 
como uma verdadeira mais valia para 
a instituição, os alunos, o concelho e o 
tecido produtivo.

Qual a influência da formação e 
da qualificação profissional no 
desenvolvimento de Portugal?
É fundamental, porque complementa e 
habilita com uma componente prática 

específica, que outras modalidades do 
ensino não conseguem ter. E desse 
ponto de vista, torna-se fundamental e 
até insubstituível. 

Considera que existem motivos 
para projetar o futuro de forma 
otimista?
A história e a experiência da Forave, 
a par do dinamismo e crescimento da 
nossa região, só podem dar razões 
para encarar esse futuro de forma oti-
mista.

 

A FORAVE É UMA 
INSTITUIÇÃO COM 
PROVAS DADAS

CURSO PROFISSIONAL 
DE TÉCNICO DE MANUTENÇÃO 
INDUSTRIAL/ELETROMECÂNICA

perfil nuno melo
João Nuno de Lacerda Teixeira 
de Melo, natural de Vila Nova 
de Famalicão, é licenciado em 
Direito. É, atualmente, um dos 
vice-presidentes da Comissão 
Política Nacional. Nas eleições 
europeias de 2009, foi o cabeça 
de lista da candidatura do CDS-
PP, tendo sido eleito deputado 
ao Parlamento Europeu a 7 de 
junho desse ano. Integra, assim, 
o Grupo do Partido Popular 
Europeu.
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Qual a influência da formação e da 
qualificação no desenvolvimento de 
Portugal?
A formação e a qualificação são hoje 
condição sine qua non do desen-
volvimento. Um país que não aposte 
fortemente na qualificação dos seus 
cidadãos não será capaz de acompa-
nhar os níveis de desenvolvimento que 
são requeridos na atualidade e que nos 
permitem ganhar terreno em termos 
competitivos. Ao lermos, por exemplo, 
a estratégia Europa 2020, facilmente 
percebemos que o crescimento sus-
tentável, inteligente e inclusivo que os 
países aceitaram como compromisso 

até 2020 está enraizado em mais e me-
lhor qualificação para todos. Portugal, 
tem, como tal, um grande desafio pela 
frente, o que justifica as medidas que 
tem tomado em matéria de valorização 
e reforço dos percursos de qualificação 
e formação profissional.

Como entende o papel da FORAVE, 
enquanto agente contributivo para 
o desenvolvimento empresarial e 
económico da região?
Estando sedeada num dos concelhos 
mais industrializados da região do Vale 
do Ave, a Forave tem forçosamente 
de ser um dos motores desse desen-

volvimento, por via da disponibi-
lização de jovens e adultos com 
preparação adequada para as 
necessidades de recrutamento 
evidenciadas pelas empresas. 
Isso implica uma atuação muito 
estreita com as empresas, o que 
aliás tem sucedido. É notório o 
trabalho que tem feito em maté-
ria de criação de parcerias com o 
tecido empresarial e meritória a 
visão que traçou para si de “ser 
uma referência nacional na for-
mação profissional de jovens e 
adultos”. Por tudo isto, não podia 
deixar de felicitar a FORAVE e de 
reconhecer o esforço que tem fei-
to, ao longo dos últimos 25 anos, 
na criação de condições propicia-
doras de melhores oportunidades 
de qualificação em áreas especí-
ficas de apoio à industrialização 
da região.

Um caminho percorrido ao 
longo de 25 anos levou-nos a 
esta certeza: “A FORAVE sabe 
fazer. E as empresas sabem”. 
Comente.
Esta frase pode ser entendida em 
dois sentidos. Por um lado, revela 
a confiança que as empresas têm 

no know-how que é levado para 
as empresas pelos técnicos for-
mados pela Forave. Por outro, 
indica o reconhecimento de que 
o saber advém de diferentes con-
textos, nomeadamente do profis-
sional, devendo ser valorizado e 
mobilizado para a construção dos 
percursos de qualificação que in-
tegram o nosso sistema nacional 
de qualificações. Este é, inclusive, 
um domínio que temos procurado 
aprofundar, convidando as em-
presas a colaborarem de forma 
mais ativa na construção dos re-
ferenciais de qualificação, na sua 
atualização e ainda na adesão a 
parcerias centradas na melhoria 
da formação em contexto de tra-
balho.

Considera que existem 
motivos para projetar o futuro 
das escolas profissionais de 
forma otimista?
Sem dúvida. “Projetar o futuro” 
através do ensino profissional 
é aliás um slogan adotado pela  
ANQEP. Obviamente, para que tal 
aconteça, teremos de considerar 
o futuro das escolas profissionais. 
Estas são peças fundamentais de 

um sistema de qualificações alar-
gado a muitos intervenientes: es-
colas, centros de formação, em-
presas, autarquias, associações 
empresariais, parceiros sociais, 
centros para a qualificação e o 
ensino profissional, etc. Em suma, 
acreditamos que todas estas enti-
dades têm um papel importante a 
desempenhar no projeto global de 
qualificação, quer de jovens, quer 
de adultos, estabelecendo liga-
ções entre os domínios da educa-
ção, da formação e do emprego. 
No imediato, as escolas profis-
sionais têm um papel basilar não 
só na preparação dos jovens para 
uma transição melhor sucedida 
para o mercado de trabalho (aju-
dando a diminuir o flagelo do de-
semprego jovem), mas também 
na criação de laços de proximi-
dade e confiança com as empre-
sas, baseados na qualidade das 
aprendizagens e na adequação 
das formações às necessidades 
de qualificação que as empresas 
vão expressando. 

 

não podia deixar de felicitar a FORAVE e de 
reconhecer o esforço que tem feito, ao longo 
dos últimos 25 anos, na criação de condições 
propiciadoras de melhores oportunidades de 
qualificação em áreas específicas de apoio à 
industrialização da região.

PRESIDENTE DO CONSELHO DIRETIVO DA 
AGÊNCIA NACIONAL PARA A QUALIFICAÇÃO E 
O ENSINO PROFISSIONAL

perfil gonçalo xufre
Gonçalo Xufre Gonçalves da Silva 
é doutorado em Investigação 
Operacional, pela Faculdade 
de Ciências de Lisboa, mestre 
em Engenharia Eletrotécnica 
pelo Instituto Superior Técnico, 
e especialista em Ciências 
da Educação pela Faculdade 
de Psicologia e Ciências da 
Educação. É, atualmente, 
presidente do Conselho 
Diretivo da Agência Nacional 
para a Qualificação e o Ensino 
Profissional, I.P.
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perfil PaULO CUNHA
Paulo Alexandre Matos Cunha é 
presidente da Câmara Municipal de 
V.N. de Famalicão e do Conselho 
Regional do Norte. É licenciado 
em Direito, com pós graduação 
em Direito do Ambiente e mestre 
em Ciências Jurídico-Políticas, 
pela Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra. É 
professor da Faculdade de Direito 
da Universidade Lusíada do Porto 
na área do Direito Público.

No âmbito do planeamento estratégico do 
concelho, FAMALICÃO Visão´25, como 
vê o papel da FORAVE na agenda para o 
crescimento inclusivo? 
As metas assumidas pela estratégia europeia, 
pela estratégia nacional e pelo Plano Estratégico 
de Famalicão, para a agenda do crescimento 
inclusivo, passam, entre outros objetivos, por 
aumentar para 75% a taxa de emprego na faixa 
etária dos 20 aos 64 anos e reduzir a taxa de 
abandono escolar precoce para menos de 10%. 
Para o conseguirmos é absolutamente decisivo 
existir uma boa articulação entre as entidades 
empregadoras e as entidades educativas, de 
forma a garantir respostas às necessidades 
do território. Por outro lado, é essencial tornar 
credível o ensino profissional para motivar os 
jovens à sua frequência. A Forave, enquanto 
escola profissional de referência, tem e terá um 
importante papel na agenda do crescimento 
inclusivo, ajudando-nos a fortalecer o papel do 
concelho como espaço de criação e inovação, 
espaço de implementação e experimentação, 
plataforma de descoberta e partilha de 
conhecimento, território em crescimento e 
envolvimento com a comunidade.

Com a ligação às empresas desde a 
sua génese a FORAVE foi visionária. 
Concorda?
A adequação das ofertas de formação às 
necessidades das empresas é uma orientação 
só agora definida pela Europa no âmbito da 
Estratégia 2020. O território de Vila Nova 
de Famalicão percebeu isso mais cedo e os 

resultados estão à vista. Já atingimos há quatro 
anos a meta dos 50% de alunos no ensino 
profissional definida pelo Governo. Em 2006 
este já era o nosso objetivo, já que o ensino 
profissional só representava cerca de 15% 
da área de formação no ensino secundário. 
Estes resultados do nosso concelho devem-
se sobretudo ao trabalho das escolas que 
fazem parte da nossa Rede de Educação e 
Formação, entre as quais a Forave, que tem 
desempenhado um papel relevantíssimo. Foi 
aliás uma das primeiras entre as primeiras a 
perceber a importância da ligação do universo 
escolar ao universo empresarial.

Como avalia a ação da FORAVE enquanto 
Escola promotora da empregabilidade dos 
jovens do concelho de Famalicão.
É uma avaliação muito positiva. Um dos 
valores existentes no território, identificado pelo 
Plano Estratégico e que se ajusta à missão 
desenvolvida pela Forave, relaciona-se com 
a obtenção de um Networking de excelência. 
A Forave interpretou esse desafio muito bem, 
reconhecendo que é a partir de uma maior 
interatividade e relação entre os diversos 
atores do território e da sua participação e 
corresponsabilização que surgem as respostas 
eficazes às necessidades do meio.

“A FORAVE sabe fazer. E as empresas 
sabem” é o slogan da campanha 
comemorativa dos 25 ANOS desta Escola. 
Concorda?
Por tudo o que disse, naturalmente que 
concordo. O saber-fazer é um valor identitário do 
nosso território e está devidamente identificado 
no nosso Plano Estratégico na perspetiva da 
sua elevação a novos patamares. A Forave faz 
justiça a esta tradição.

Para os próximos 25 anos da Forave que 
desafios e oportunidades antecipa? 
O desafio, que é também uma oportunidade, de 
uma ação cruzada para o crescimento inclusivo 
e para o crescimento inteligente, alinhada com 
as ambições definidas pelo Plano Estratégico 
de Famalicão de criação de um “território tecno-
industrial de excelência” e “território de cross-
innovation”.

 

a Forave ... tem desempenhado um 
papel relevantíssimo. Foi aliás uma 
das primeiras entre os primeiros a 
perceber a importância da ligação 
do universo escolar ao universo 
empresarial.

25
ANOS
1990 - 2015
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perfil sérgio Humberto
Sérgio Humberto Pereira da Silva 
é presidente da Câmara Municipal 
da Trofa e representante dos 
Municípios da Área Metropolitana 
do Porto na Autoridade da Proteção 
Civil. Foi deputado na Assembleia 
da República e é membro do 
Conselho Nacional do Partido Social 
Democrata e dos Autarcas Social 
Democratas. 

Com a ligação às empresas desde a 
sua génese a FORAVE foi visionária?
Sendo a Forave uma associação para 
a educação e tendo como objetivo prin-
cipal a preparação de cidadãos para a 
vida ativa e de adultos que pretendam 
melhorar ou adquirir competências para 
responder às exigências do mercado em 
áreas como Gestão de Produção, Ma-
nutenção Industrial, Eletrónica e Automa-
ção e Controlo da Qualidade Alimentar, é 
fundamental a ligação que estabeleceu 
com o mundo empresarial. 
Esta aproximação intrínseca às empre-
sas da região permitiu requalificar o teci-
do empresarial local, possibilitando igual-
mente a inserção de milhares de jovens 
e adultos no mercado de trabalho, sen-
do que atualmente é crucial que as nos-
sas empresas tenham mão de obra quali-
ficada, injetando confiança, segurança e 
competitividade à nossa economia, pois 
é pela competência e qualificação que te-
mos que continuar a fazer o nosso cami-
nho, e a Forave tem feito o seu trabalho e 
apostado largamente nessas competên-
cias.

Como avalia a ação da FORAVE 
enquanto Escola Profissional? 
E como “link” entre Jovens e 
organizações (empresas).

Atualmente, é urgente que encontremos, 
enquanto país e enquanto potência em 
crescimento, novas vias de desenvolvi-
mento económico. Vias que conduzam a 
novas oportunidades de negócio e, mais 
ainda, a novos setores de atividade, gera-
dores de valor acrescentado, que pos-
sam vir a enquadrar, sustentadamente, 
novos negócios. 
Na verdade, uma nação que não explora, 
sustentadamente, os seus recursos e os 
seus valores, é um país que tem um fu-
turo limitado e a prazo e que se arrisca a 
ver os seus recursos e os seus talentos 
“fugirem” para outros mercados. Por isso, 
a existência de escolas como a Forave, 
que facultam uma aprendizagem rigorosa 
e completa junto de centenas de empre-
sas e de milhares de jovens, e represen-
taram e representam um forte elo de liga-
ção ao mercado de trabalho efetivo, deve 
ser devidamente reconhecido e valoriza-
do, na sua capacidade criadora, na ex-
celência da sua formação e na qualidade 
dos recursos humanos que criou.

Qual a sua imagem do projeto 
FORAVE? Onde poderá ir mais além?
A importância de perceber quais os 
caminhos que a Forave poderá seguir 
para complementar o seu trabalho e para 
ir ainda mais além, é mais pertinente 

quando a Forave completa 25 anos de 
existência, pois a capacidade de conce-
ber e inventar novas soluções e novos 
recursos, constituiu sempre uma fonte 
de contribuições extraordinárias para o 
progresso da comunidade onde está in-
serida. 

Assim, nesta data, mais do que a celebra-
ção dos 25 anos desta Escola, festejamos 
a inspiração e a excelência que motivam 
todos os dias tantos jovens formandos 
desta instituição e, como Presidente da 
Câmara Municipal da Trofa, tenho a con-
vicção que a Forave tem contribuído de 
forma ativa, para que as empresas da 
região possam investir em inovação, em 

desenvolvimento e em qualidade. Mas 
este trabalho pode ainda assumir outros 
contornos, como por exemplo, criando na 
escola uma incubadora para encontrar 
investidores ou empresários que quei-
ram apoiar novos projetos, investindo ou 
tornando-se sócios de novas empresas 
que possam absorver os formandos da 
Forave.

Em que medida, pode a FORAVE 
enquanto catalisador do 
empreendedorismo contribuir 
para a estrutura económica do seu 
concelho?
Como tenho vindo a afirmar, o caminho 
da consolidação da nossa economia, 
enquanto concelho, região e país, está 
fundamentalmente nas mãos dos nossos 
jovens, daí ser tão importante preparar-
mos esta nova geração e apostarmos no 
investimento em setores de produção de 
bens e serviços transacionáveis, capa-
zes de competir nos mercados externos.
Por isso, entendo que o futuro que que-

remos construir passa por áreas capazes 
de proporcionar diversificação económi-
ca, inovação, crescimento sustentado 
com exportações e criação de postos de 
trabalho de elevado valor acrescentado, 
apoiado na Forave e noutras entidades 
semelhantes, assumindo-se estas como 
fortes catalisadores do empreendedoris-
mo local.  

Num momento em que todos falam 
em empreendedorismo, as escolas 
como a FORAVE não deveriam ser 
parceiras no âmbito da estratégia do 
desenvolvimento do seu concelho?
A Trofa encontrou o seu desígnio e está 
a percorrer o seu caminho, fazendo um 
percurso de sucesso no campo da pro-
moção ativa do empreendedorismo e da 
captação de novos investidores e inves-
timentos.
Esta é, como todos sabemos, a geração 
de portugueses mais qualificada da nos-
sa história. Mas é, de igual modo, a gera-
ção que vai e está a enfrentar os grandes 

desafios deste milénio. Os jovens do nos-
so tempo estão a lidar com a incerteza de 
uma forma que não conhecemos no pas-
sado e Portugal não pode desperdiçar o 
seu imenso capital humano. É, por isso, 
essencial criarmos condições para atraí-
los a que se fixem na nossa região, pois 
não podemos perder o seu contributo.
Felizmente, a Trofa é um concelho com 
grandes valores em inúmeras áreas, 
com empresários dinâmicos e empreen-
dedores que muito têm contribuído para 
o desenvolvimento da economia local e 
nacional e, como Presidente da Câmara 
Municipal da Trofa, posso garantir que 
estarei sempre ao lado do desenvolvi-
mento do nosso concelho e de todos 
aqueles que se empenharem na defesa 
de valores de empreendedorismo, de 
investimento e de iniciativa e tudo farei 
para apoiar e incentivar o engrandeci-
mento e o incremento da nossa econo-
mia, prestando o apoio que estiver ao 
nosso alcance a todas as escolas e cen-
tros de formação da região.

 

permitiu requalificar 
o tecido empresarial 
local, possibilitando 
igualmente a inserção 
de milhares de jovens e 
adultos no mercado de 
trabalho

CURSO PROFISSIONAL 
DE TÉCNICO DE PROCESSAMENTO 
E CONTROLO DA QUALIDADE 
ALIMENTAR
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Com a ligação às empresas desde a 
sua génese, a FORAVE foi visionária?
Na definição das políticas de desenvolvi-
mento local, é hoje atribuída importância 
fundamental à atração de investimento, 
fixação de novas empresas e apoio ao 
desenvolvimento do tecido empresarial. 
Num contexto competitivo à escala glo-
bal, de complexidade crescente dos mo-
delos de negócio e do nível de sofisticação 
tecnológica, a qualificação do emprego e 
a adequação da formação às necessi-
dades das empresas assumem um papel 
determinante para o sucesso empresarial 
e desenvolvimento dos territórios. Assim, 
o ensino profissional revela-se uma o-
pção que deve ser apoiada e valorizada.
Consciente da importância do ensino 
profissional para o desenvolvimento do 
concelho e para o sucesso empresarial, 
a Câmara Municipal de Santo Tirso tem 
vindo a fazer um esforço no sentido de 
pôr em prática um conjunto de medidas 
para atrair investimento e para incentivar 
o empreendedorismo, das quais destaco 
a criação do INVEST Santo Tirso-Gabi-
nete do Investidor, a Bolsa de Terras, o 
Orçamento Participativo Jovem ou o pro-

jeto Mentes Empreendedoras dirigido às 
escolas do concelho, para promover uma 
melhor articulação entre as entidades 
formadoras e o tecido empresarial, com 
vista a adequar a oferta formativa às ne-
cessidades das empresas.

Como avalia a ação da FORAVE 
enquanto Escola Profissional? 
E como “link” entre jovens e 
organizações (empresas)?
A Forave tem, naturalmente, um papel 
decisivo no esforço de requalificação da 
população escolar da região que foi de-
senvolvido nas últimas décadas. Há 25 
anos, a Forave teve a visão e a ambição 
de contribuir para a alteração do paradi-
gma das políticas educativas em Portu-
gal, ao colocar o enfoque da educação 
e da formação não apenas nas compo-
nentes científico-humanísticas mas tam-
bém na qualificação profissional, prin-
cipalmente dos mais jovens. Por efeito 
da crise que se vive em Portugal, o de-
semprego jovem afeta maioritariamente 
aqueles que seguiram a via científico-
humanística. Estes jovens com 18 anos 
têm, de facto, uma formação-base de 

qualidade, mas têm dificuldade em ga-
rantir emprego. Ora, o ensino profissio-
nal, que a Forave e outras instituições 
similares oferecem, está vocacionado 
para assegurar uma saída profissional, o 
que, nos tempos que correm, é um fator 
relevante nas opções que os alunos e as 
famílias levam em conta quando têm que 
fazer opções em relação ao futuro profis-
sional. Não tenho, portanto, dúvidas de 
que, se no passado o ensino profissional 
deu um considerável contributo para o 
reforço da qualificação da população em 
Portugal, hoje é um incontornável aliado 
para ajudar o País a sair da crise, porque 
prepara os alunos para as reais neces-
sidades do tecido empresarial.

Em que  medida pode a FORAVE 
enquanto catalisador do 
empreendedorismo, contribuir 
para a estrutura económica do seu 
concelho?
Além da atração de novas empresas e 
do apoio ao tecido empresarial existente, 
a Câmara Municipal de Santo Tirso tem 
vindo a apostar na promoção do em-
preendedorismo qualificado, nomeada-

mente o criativo e o de base tecnológica, 
como fatores indutores de criação de 
riqueza, emprego e fixação de população 
qualificada. Nesse sentido, tem em fun-
cionamento na Fábrica de Santo Thyrso 
uma incubadora de negócios criativos, 
ligados ao têxtil, à moda e ao design e 
um Centro de Empresas e Inovação com 
vocação para acolher e apoiar empre-
sas inovadoras, com grande potencial 
de crescimento e com ligação ao tecido 
económico e empresarial da região. 
Pela qualidade da formação ministrada e 
adequação à realidade e dinamismo do 
tecido empresarial da região, associada 
ao fomento de atitudes empreendedoras 
nos seus formandos, a Forave cumpre 
uma função determinante no desenvolvi-
mento de novos projetos empresariais 
que se queiram instalar no concelho e na 
região.

Num momento em que todos falam 
em empreendedorismo, as escolas 
como a FORAVE não deveriam ser 
parceiras no âmbito da estratégia do 
desenvolvimento do seu concelho?

Ao contrário do que muitos defendem, 
considero que o empreendedorismo 
também se ensina e deve ser estimulado 
desde cedo, nomeadamente ao nível das 
escolas, onde o ensino profissional, por 
seguir a premissa do “aprender fazendo”, 
acaba por ser mais consequente no 
estímulo de atitudes empreendedoras que 
se possam traduzir na criação de novas 
empresas. Não por acaso, o Município 
de Santo Tirso definiu como uma das 
pri-oridades o diálogo com o tecido 

social do concelho, tendo criado, pela 
primeira vez, o Conselho Económico e 
Social, o Orçamento Participativo Jovem, 
o Conselho Municipal da Juventude, o 
Conselho Municipal de Educação, as 
reuniões descentralizadas por todo o 
concelho do executivo municipal, entre 
outros. Se a este estímulo se associar 
uma formação de excelência em áreas 
com forte incorporação de tecnologia 
e ajustadas à realidade do tecido 
empresarial da região, estarão criadas 
as condições para que escolas como a 
Forave possam desempenhar um papel 
de relevo na geração de novas iniciativas 
empresariais que contribuam para o 
desenvolvimento económico. 
Embora com longa tradição, ligada ao 
têxtil e ao vestuário, Santo Tirso tem vin-
do a diversificar o seu tecido empresarial 
com o estabelecimento e forte cresci-
mento de empresas associadas aos 
polímeros e metalomecânica, áreas de 
excelência na formação ministrada pela 
FORAVE reforçando-se, desta forma, o 
potencial de ligação da escola ao nosso 
concelho.

perfil joaquim couto
Joaquim Barbosa Ferreira 
Couto é licenciado em Medicina 
pela Faculdade de Medicina 
do Porto. É presidente da 
Câmara Municipal de Santo 
Tirso, acumulando com os 
cargos de 1º vice-presidente da 
Área Metropolitana do Porto, 
vice-Presidente da ACTE – 
Associação das Coletividades 
Têxteis Europeias, presidente do 
Conselho Diretivo da Fundação 
de Santo Thyrso, membro do 
Conselho Diretivo da AMAVE 
e membro do Conselho de 
Administração da RESINORTE.

 

áreas de excelência 
na formação 
ministrada pela FORAVE 
reforçando-se, desta 
forma, o potencial de 
ligação da escola ao 
nosso concelho.

CURSO PROFISSIONAL 
DE TÉCNICO DE TRANSFORMAÇÃO
DE POLÍMEROS
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Como avalia a ação da FORAVE enquanto Escola 
Profissional? E como “link” entre Jovens e 
organizações (empresas).
A Forave tem cumprido com as premissas que esti-
veram na base da sua criação há 25 anos, premissas 
essas que tiveram o total apoio da Continental Mabor, 
uma vez que fizemos e continuamos a fazer parte dos 
seus órgãos sociais. Hoje, o Presidente da Direção é 
Carlos Gonçalves, Diretor dos Recursos Humanos 
da Continental Mabor . Este facto, por si, revela a im-
portância que a Continental Mabor atribui a esta escola 
profissional.
Nos dias de hoje, as empresas têm de se adaptar, cada 
vez mais, às exigências dos mercados, sendo flexíveis 
nos seus meios produtivos. Isto implica muitas vezes 
a utilização de tecnologias, nem sempre disponíveis 
nos próprios países, pelo que, a curto prazo irá existir a 
necessidade de recrutar quadros preparados para lidar 
com elas. Assim, a abertura das próprias empresas a 
escolas como a Forave, permite, desde logo, fechar o 
ciclo, pois os jovens têm acesso às novas tecnologias 
de raiz. Além disso, as escolas tornam-se agentes faci-
litadores na formação de quadros, de que mais tarde ou 
mais cedo virão a precisar.
No nosso caso, ao longo dos anos, tornou-se quase 
habitual que jovens que se qualificaram na Forave  
te-nham sido recrutados pela Continental Mabor e, 
muitos, hoje fazem parte do quadro permanente de 
colaboradores da nossa empresa.

Como caracteriza a parceria entre a Continental 
Mabor e a FORAVE ao longo dos anos?
A nossa relação com a Forave é muito positiva. 
Para além do acima referido, acresce ainda o facto de 
alguns quadros da Continental Mabor darem a sua co-
laboração, ministrando aulas, ações de formação espe-
cíficas ou participando como oradores em seminários 
e workshops, quer nas instalações da Forave quer nas 
da Continental Mabor. Também gostaríamos de re-

alçar que proporcionamos aos alunos da 
Forave visitas à área industrial para que, 
quando iniciam o seu estágio de com-
ponente prática, tenham já um contacto 
com a realidade do mundo do trabalho.
A relação com a Forave tem sido eficaz 
e efetuada em diversos domínios, alguns 
já referidos. Outros que podemos apontar 
são  a utilização do nosso restaurante, a 
montagem de exposições temáticas na 
nossa cafetaria, o apoio nas deslocações 
dos alunos ou até mesmo visitas de estu-
do quer em Portugal, quer no estrangeiro. 
Também no âmbito do protocolo de inter-
câmbio estudantil, recebemos para visi-
tas à nossa empresa alunos e professo-
res de outros países.
Muito recentemente, realizamos nas nos-
sas instalações o “Partners Networking” 
da Forave, uma iniciativa que, desde a 
primeira hora, contou com o apoio do 
Conselho de Administração. Nesta ação, 
para além de recebermos alguns alunos 
e professores da Forave, recebemos tam-
bém a comunidade de parceiros desta 
instituição. Por isso, aguardamos outras 
iniciativas e oportunidades de expandir a 
nossa, já grande, colaboração.

Com a ligação às empresas desde a 
sua génese a FORAVE foi visionária. 
Concorda?
Visionária? Mais do que visionária, a 
Forave foi extremamente prática ao 
investir na formação de bons profissionais 
em função das necessidades do mercado 
de trabalho. 

Estas escolas profissionais já existiam no 
passado, mas não com esta designação 
e nem estavam enquadradas ou supor-
tadas por uma  indústria específica. De 
notar que no passado tínhamos uma in-
dústria envelhecida mas que precisava 
de eletricistas e mecânicos generalistas 
mais básicos, uma vez que os equipa-
mentos a manter não eram muito sofisti-
cados e os que eram um pouco mais, 
eram mantidos por técnicos com muitos 
anos de experiência. Por falta de visão 
ou sentido prático das necessidades da 
indústria, estes cursos técnicos desa-
pareceram num dado período de tem-
po, tendo sido substituídos por estabe-
lecimentos de ensino superior. Aqui sim, 
verificou-se pouca visão ou má política. 
Com estas decisões acabaram-se com 
os quadros técnicos intermédios cruciais 
na manutenção das fábricas.
No que se refere à Forave, na minha 
opinião, a escola manteve-se fiel às suas 
linhas orientadoras, reforçando e atuali-

zando a sua oferta curricular. Tem  pre-
parado os seus conteúdos programáticos 
e curriculares e obtido a homologação de 
cursos de que o mercado precisa. 
Como é do conhecimento geral, Portugal 
tem demasiados jovens com qualificação 
superior e uma parte deles  desemprega-
dos e que acabam por recorrer à imigra-
ção, fazendo com que o nosso país per-
ca, desta forma, bons quadros. O mesmo 
não se passa em relação a jovens quali-
ficados com formação técnica de nível 
médio. Esses sempre foram e serão pro-
curados enquanto existirem indústrias.
O país precisa de muitas mais escolas 
profissionais como a Forave e de alunos 
e pais que entendam e suportem essa 
mesma aposta.

“A FORAVE sabe fazer e as empresas 
sabem!” é o slogan da campanha 
comemorativa dos 25 ANOS desta 
Escola. Concorda?
“A FORAVE sabe fazer” - não temos qual-
quer dúvida, até porque os seus alunos 
têm gerado quadros nossos. 
“As empresas sabem” - as empresas  a 
que a Forave está ligada sabem-no. Mas 
só estas não chegam. A Forave tem ain-
da um caminho a percorrer nesta área, 
sobretudo sensibilizar os pais para que 
possam encaminhar os seus filhos nesta 
direção, pois é uma opção real de em-
prego.

Muitos parabéns à FORAVE!

perfil pedro carreira
Pedro Olavo Santos Carreira é licenciado 
em Engenharia Química. Fez o seu 
percurso profissional maioritariamente 
na empresa Continental Mabor, onde 
desempenhou, em 1995, o cargo de chefe 
de Departamento Químico; em 2003, a 
função de diretor de Produção; entre 2005 
e 2010, foi diretor geral no Brasil e na 
Roménia e desde 2013,  é presidente do 
Conselho de Administração. 

a forave mais do que 
visionária, foi extremamente 
prática ao investir 
na formação de bons 
profissionais em função das 
necessidades do mercado de 
trabalho.

“A Forave sabe fazer” 
- não temos qualquer 
dúvida, até porque os 
seus alunos têm 
gerado quadros 
nossos. 
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JOÃO CORTEZ
Administrador, CELOPLÁS 

S.A.

HENRIQUE SOARES
Diretor da Divisão de 
Recursos Humanos / HR 
Division Manager, PREH 
PORTUGAL, Lda

aurélio pinto
Sócio-Gerente, AFIPRE, Lda

HUGO VAZ
Sócio-Gerente, 

SETLEVEL 

antónio abreu
Gestor da Produção, 
DEINZER PORTUGAL 
METALOMECÂNICA, Lda

EDUARDO DINIZ
Managing Director/
Administrador 
CONTINENTAL - 
INDÚSTRIA TEXTIL DO 
AVE, S.A.

ARTUR LEITE
Administrador, CAIXIAVE 

JOSÉ MARQUES
Sócio Gerente, MARQUES 
& CRUZ, Lda FILIPE FERREIRA

      Diretor de Recursos 
Humanos, GRUPO 

METALCON

CARLA COSTA
Diretora Executiva, DUBRAL 
Carlos Alberto & Filhos, LDA

“A imagem da 
FORAVE é muito 

positiva e, como tal, 
a aposta no modelo 
de formação está a 

resultar. ” 

“Nos últimos dois anos 
a Deinzer iniciou a 
diversificação da sua 
atividade produtiva, que 
estava concentrada 
na Metalomecânica, 
iniciando a execução 
de produtos nas 
áreas dos Acrílicos e 
Policarbonatos. Para tal 
foi bastante importante 
o apoio da FORAVE 
na disponibilidade de 
Recursos Humanos 
Qualificados.”

“Procuramos 
Colaboradores com uma 
vontade permanente 
de Crescer. A FORAVE 
prepara os seus 
Jovens com uma sólida 
formação técnica, mas 
também com um espírito 
de permanente desafio 
das suas capacidades.

As emoções 
transformam relações 
esporádicas em relações 
habituais. Os jovens da 
FORAVE exibem essa 
vontade de comunicar, 
esse calor emocional 
que induz confiança 
nas relações que 
estabelecem.”

“A FORAVE 
afirma-se como 

uma escola profissional 
de referência, associada 

a um ensino pautado pela 
qualidade e rigor. Assume 

o papel de parceiro 
fundamental do Grupo 
Metalcon, através dos 

alunos que, nos últimos 
anos, integraram os 

Recursos Humanos das 
nossas empresas.”

“25 anos de idade numa 
organização é na maior 

parte dos casos sinónimo 
de competência, 

maturidade, credibilidade, 
sucesso e consistência.

Parabéns pelo 
aniversário, esperando 

que continuem a 
desenvolver o excelente 

trabalho em prol da 
formação dos nossos 
jovens e melhoria da 

produtividade das 
empresas desta região.

Bem haja!”

“Todos os anos a 
FORAVE cria soluções 

que respondem 
às necessidades 
profissionais dos 

empresários, 
proporcionando aos 
alunos uma cultura 

favorável à aquisição 
de competências 

promotoras do espírito 
empreendedor.”

“A Setlevel vê os 
cursos profissionais 

de Automação da 
FORAVE como uma 
importante via para 

novas oportunidades na 
empresa. 

Com efeito, a aposta 
nos cursos profissionais 
tem sido uma boa forma 

de preparar os jovens 
para a realidade do 

mercado de trabalho. 
Por isso, a Setlevel 

espera que a  FORAVE 
continue este  trabalho  

marcado pela 
qualidade.”

“O sucesso só se alcança 
com uma equipa de 
excelência! 
A FORAVE está de mãos 
dadas com o tecido 
empresarial para formar 
todos os seus alunos, não 
se cinge aos resultados 
teóricos, mas acima de 
tudo incute o gosto de 
aprender e a vontade de os 
alunos se autossuperarem 
na busca da excelência.”

“A FORAVE é uma 
escola profissional, 
credível, honesta 
e no bom rumo 
quanto ao futuro.”

“Muito precocemente 
compreendemos a 
visão da FORAVE: 
formar recursos 
humanos alinhados 
com as necessidades 
do mercado de trabalho 
local. O tempo veio a 
confirmar, claramente, 
esta aposta. Parabéns 
pelos 25 anos!” 

O sucesso de uma instituição depende de muitos fatores. De 
entre todos, os recursos humanos são o elemento diferen-
ciador por excelência. A rede de cooperação que possa ser 
estabelecida por um conjunto de atores, onde determinados 
recursos e competências são partilhados, com vista à otimi-
zação dos resultados e com retorno para todos os interveni-
entes procura a otimização no cumprimento de objetivos 
comuns. A interação que a FORAVE estabelece com os seus 

parceiros tem vindo a estreitar-se e a 
procurar novas e mais amplas formas 
de cooperação, planeadas à medida de 
cada interveniente e tem trazido a todos 
excelentes resultados na qualidade dos 
diplomados que a Escola forma e nos 
técnicos que as empresas empregam. 
Quisemos saber o que os nossos par-

ceiros pensam relativamente à 
FORAVE, à sua missão e à sua ação. 
Questionamos as empresas sobre a 
atualidade da FORAVE face à evolução 
técnica e modernidade da indústria, so-
bre o seu espírito inovador e empreen-
dedor, a preparação dos seus alunos, a 
adequabilidade da formação às suas 

necessidades e o contributo que a Es-
cola tem dado para a valorização dos 
seus recursos humanos.
Obtivemos um conjunto de testemu-
nhos que, validando o trabalho desen-
volvido, nos indicam a direção face ao  
futuro.

OS ASSOCIADOS DA FORAVE PARTILHARAM 
CONNOSCO A SUA VISÃO relativamente a um 
conjunto de questões que nos remetem para 
um patamar de elevada responsabilidade 
face aos novos desafios. 

FORAVE NETWORKING 
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CURSO PROFISSIONAL 

DE TÉCNICO DE 
GESTÃO/PRODUÇÃO

Com a ligação às empresas desde a 
sua génese a FORAVE foi visionária. 
Concorda?
A Forave surgiu com um propósito 
claro de dar resposta às necessidades 
formativas das empresas da região. 
Por isso, os sócios fundadores foram, 
essencialmente, empresas.
As empresas têm ditado o rumo que a 
Escola Profissional FORAVE deve ter. 
Os formandos desta escola precisam de 
se sentir bem preparados para o mundo 
do trabalho e as empresas precisam de 
mão de obra qualificada para poderem 
dar respostas céleres e de qualidade às 
solicitações de um mercado cada vez 
mais exigente. Hoje, verificamos que as 
orientações do governo e as sugestões 
das empresas, chamadas, cada vez 
mais, a participar nos diagnósticos de 
necessidades, que norteiam a oferta 
formativa das escolas, vão na mesma 
direção daquilo que a Forave faz desde 
a sua génese. Podemos concluir, com 
toda a justiça, que a Escola Profissional 
Forave foi visionária. Aliás, está próxima 
daquilo que já acontece em alguns 
países, de empresas-escolas, onde a 
formação é orientada, especificamente, 
para as necessidades das empresas.

Considerando que a FORAVE é um 
parceiro estratégico no âmbito do 
empreendedorismo, inovação e 
desenvolvimento do Concelho de 
Vila Nova de Famalicão, aponte três 
características que definam esta 
Escola.
Visão estratégica – Desde o seu início, 
que a Forave soube trabalhar para se 
especializar, com o objetivo de dar a 
melhor resposta às empresas da região 
onde se insere. Teve a enorme visão de 
que o seu trabalho seria para dar uma 
resposta o mais completa possível às 
necessidades das empresas, à formação 
vocacional dos alunos, com vista à 
sua capacitação, quer para prosseguir 
estudos ou para poderem ter bons índices 
de empregabilidade e se distinguirem 
nas empresas pela sua capacidade de 
trabalho, fruto dos seus conhecimentos 
e das qualidades adquiridas nos seus 
cursos.
Flexibilidade e adaptabilidade - A 
especialização da Forave implicou uma 
grande flexibilidade da gestão da escola 
e uma grande adaptação de espaços, de 
currículos, de oferta formativa e até de 
recursos humanos.
Proximidade e envolvimento – A visão 

estratégica da Forave implicou que a 
escola percebesse que não tem muros 
nem horários. Exigiu que a Escola 
estivesse próxima das empresas, para 
perceber não só o que diziam necessitar, 
mas também o que poderiam precisar 
para potenciar, ainda mais, o seu 
desenvolvimento.
A proximidade com as empresas exige, 
porém, envolvimento. Exige que a Escola 
cative os empresários e os sensibilize 
para um trabalho de parceria, que só 
acontece, verdadeiramente, quando há 
proximidade e conhecimento mútuo dos 
parceiros.

Qual a sua imagem do projeto 
FORAVE? Onde poderá ir mais além?
A Forave está bem conceituada junto da 
comunidade, em geral e da comunidade 
empresarial, em particular. Tem uma 
imagem de rigor e de preocupação 
contínua em servir os seus parceiros. 
Um trabalho incansável com a formação 
dos seus alunos, com vista a dotá-los 
de qualidades que os ajudem a singrar 
na sua vida profissional e na sua vida 
pessoal.
O caminho está bem traçado. As 
empresas terão que ser, cada vez mais 

parte integrante da Escola e a Escola terá que 
conhecer, cada vez mais, as empresas e as suas 
necessidades, para lhes poder dar sempre mais e 
melhores respostas.

“A FORAVE sabe fazer e as empresas sabem!” 
é o slogan da campanha comemorativa dos 25 
ANOS desta Escola. Concorda?
Penso que o slogam escolhido reflete bem a 
realidade da Forave, que se tem especializado em 
fazer bem o seu trabalho ao longo dos 25 anos de 
existência e, como foi feito em proximidade com as 
empresas, estas conhecem bem o que lá se faz, 
pois fazem parte do processo.

Como vê o futuro para as escolas 
profissionais?
O futuro das Escolas Profissionais, que se têm 
distinguido pelo seu trabalho junto das empresas e 
da comunidade e que se têm especializado em dar 
respostas para as respetivas necessidades do meio 
ou em criar novas necessidades/oportunidades de 
negócio e de desenvolvimento, está garantido. 
Precisam, contudo, de apostar numa boa divulgação 
e num maior envolvimento dos pais e dos alunos 
das comunidades em que estão inseridos, para 
poderem demonstrar que o ensino profissional 
é um bom caminho para o futuros dos jovens. As 
escolas profissionais que teimarem em ministrar 
um ensino indiferenciado, voltado para áreas 
formativas com pouca saída e que não respondam 
às necessidades do meio em que estão inseridas, 
estão condenadas a desaparecer.

 
Podemos concluir, com 
toda a justiça, que a Escola 
Profissional Forave foi 
visionária. Aliás, está próxima 
daquilo que já acontece em 
alguns países, de empresas-
escolas, onde a formação é 
orientada, especificamente, 
para as necessidades das 
empresas.

perfil leonel rocha
Leonel Rocha é Vereador 
da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, 
desde 2005. Atualmente, 
assume os pelouros da 
Educação, Conhecimento 
e Empreendedorismo. É 
Licenciado em Teologia pela 
Faculdade de Teologia da 
UCP–Centro Regional de 
Braga. 
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Com a ligação às empresas desde a sua 
génese a Forave foi visionária?
Considero que sim, pois, até então, a educação 
/ formação era entendida no âmbito do sistema 
clássico, em ambiente fechado, muito teórico 
e pouca ou nenhuma formação em contexto 
de trabalho e quase um total afastamento do 
mundo de trabalho. Desde então, o papel da 
Forave tem sido crucial na resposta às dinâmi-
cas empresariais, avançando para novas for-
mações e para o alargamento da sua ação a 
novos públicos e novas saídas profissionais, 
mas também como um agente e parceiro muito 
ativo nas iniciativas de desenvolvimento da co-
munidade local.

Como avalia a ação da FORAVE 
enquanto Escola Profissional? 
E como “link” entre Jovens e 
organizações (empresas).
Num tempo onde se exigem, cada vez 
mais, respostas estruturantes, em que 
o desafio da qualificação dos recursos 
humanos adquire uma importância 
crucial, quer como meio facilitador da 
(re) entrada num mercado de trab-
alho cada vez mais competitivo, quer 
como instrumento fundamental para o 
crescimento económico e para a pro-
moção da coesão social (melhoria do 
nível de vida), reputo de excecional 
o papel que tem sido assumido pela 
Forave. A  sua dinâmica e constante 
atualização e posicionamento têm 
contribuído, de forma estrutural, para 
melhorar as respostas às necessi-
dades das empresas e às aspirações 
dos jovens e adultos, antecipando e 
apreendendo as necessidades e con-
cebendo e propiciando conteúdos 
formativos ajustados, executando, as-
sim, um papel ativo na transformação 
da estrutura produtiva do concelho.  

A oferta formativa da FORAVE 
está alinhada com a procura das 
empresas? 
Toda a sua oferta formativa assen-
ta numa criteriosa apreciação das 
necessidades reais das empresas 
consubstanciada e vertida num di-
agnóstico participado por todos os 
operadores públicos e privados, per-
mitindo, assim, em rede e coopera-
ção, o aproveitamento das parcerias e 
sinergias, com vista à criação de uma 
oferta formativa completa e ajustada à 
realidade local e regional. 

De que forma é que a FORAVE tem 
contribuído para a inserção de 
jovens e adultos no mercado de 
trabalho? 
A Forave ao colocar ao dispor dos in-
divíduos (jovens e adultos) e empre-
sas percursos formativos ajustados 
às reais necessidades do mercado de 
trabalho está, assim, a contribuir de 
forma sustentada para a valorização 
dos recursos humanos do concelho e 
o seu contributo é indispensável para 
um novo panorama produtivo: mais 
qualificado, mais moderno, mais com-
petitivo, num processo sustentável de 
criação de riqueza.

Em que medida, pode a FORAVE 
enquanto catalisador do 
empreendedorismo contribuir 
para a estrutura económica do seu 
concelho? 
A inovação e criatividade são fatores 
cruciais na sustentabilidade e desen-
volvimento económico das empresas 
e comunidades. A Forave ao incenti-
var e desenvolver conteúdos forma-
tivos no âmbito das competências 
empreendedoras está a capacitar 
os jovens e adultos de ferramentas 
que lhes permitam desempenhar um 
papel ativo na transformação da es-
trutura produtiva do concelho, nome-
adamente, no desenvolvimento de 
processos de criação de valor para 
as empresas (novos produtos / novos 
processos produtivos) e na criação 
de novas empresas, consolidando o 
posicionamento do concelho num ter-
ritório industrial, tecnológico e criativo. 

perfil DOMINGOS SOUSA

Manuel Domingos Areal e Sousa 
é licenciado em Economia, com 
especialização em Economia Aplicada 
e Gestão de Empresas, pela Faculdade 
de Economia da Universidade do Porto. 
No passado, exerceu o cargo de diretor 
do Centro de Emprego do Baixo Ave, 
sendo, atualmente, diretor do Centro de 
Emprego de Vila Nova de Famalicão.

 

o seu contributo é indispensável para um novo 
panorama produtivo: mais qualificado, mais 
moderno, mais competitivo, num processo 
sustentável de criação de riqueza.
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Com a ligação às empresas desde a 
sua génese a FORAVE foi visionária. 
Concorda?
A Forave foi visionária desde a sua 
fundação.
Tudo o que foi sendo construído para a 
sua implantação foi bem feito, tendo em 
conta o fator determinante para o suces-
so de uma Escola Profissional, ou seja, 
responder à procura de recursos huma-
nos qualificados, com uma formação bem 
orientada. A proximidade às empresas 
com elevado potencial de crescimento, 
flexibilidade, competências e ambição no 
seu corpo diretivo e administrativo tem 
permitido o seu crescimento e sustentabi-
lidade numa região com uma forte matriz 
industrial.

Como avalia a ação da FORAVE 
enquanto Escola Profissional? 
E como “link” entre Jovens e 
organizações (empresas).
A avaliação é muito positiva, quer pelo 
seu desenvolvimento de competências, 
quer a nível de respostas dinâmicas na 

formação de recursos humanos qualifica-
dos.
Esses resultados veem-se pela empre-
gabilidade dos diplomados da Forave, 
que superam os objetivos definidos pelo 
POCH – Programa Operacional Capital 
Humano.

Qual a sua imagem do projeto 
FORAVE? Onde poderá ir mais além?
A imagem da Forave é extremamente 
positiva e o desafio que enfrenta passa 
pela resposta às novas necessidades do 
mercado, que hoje, mais do que nunca, 
são dinâmicas. Assim, a aproximação e 
diálogo contínuo entre instituições não 
pode ser feito só ao nível do departa-
mento de Recursos Humanos, mas tam-
bém junto dos Diretores de Operações ou 
equivalentes, que normalmente contem-
plam saberes que complementam outros 
departamentos.

Em que medida, pode a FORAVE 
enquanto catalisador do 
empreendedorismo contribuir para a 

estrutura económica do concelho da 
Trofa e da região?
A Forave tem um papel enriquecedor e 
gerador de desenvolvimento económico 
na sua região, onde temos uma matriz 
industrial variada e de alto valor acres-
centado, o que se traduz em sustentabi-
lidade.
A procura de recursos humanos quali-
ficados na região é muito elevada, em 
particular em períodos de maior expan-
são económica, sendo a Forave uma das 
primeiras instituições educacionais a dar 
resposta aos mercados.

“A FORAVE sabe fazer. E as empresas 
sabem.” é o slogan da campanha 
comemorativa dos 25 ANOS desta 
Escola. Concorda?
Estou plenamente de acordo com esta 
imagem, pois reflete a maturidade dos 
seus 25 anos. A Forave foi-se redimen-
sionando ao longo dos anos, ajudando a 
estruturar-se e a implantar-se no tecido 
empresarial, onde atualmente está bem 
posicionada. A sua visão “dual” (ligação 
escola-empresa) está a ser, cada vez 
mais, adotada pelas políticas de gover-
nação.

 
A FORAVE tem um papel enriquecedor e gerador de 
desenvolvimento económico na sua região

Ao ser confrontado com as comemora-
ções do 25º aniversário da Forave, fui 
obrigado a despertar um passado de 
serviço político que tive o privilégio de 
viver, nos anos 90, na Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, como asses-
sor do Presidente Agostinho Fernandes, 
para recordar todo o processo de consti-
tuição das Escolas Profissionais no con-
celho (FORAVE, CIOR e ARTAVE), em 
que Mário Martins (Divisão da Educação) 
foi o dinamizador principal de um impor-
tante pilar do desenvolvimento do nosso 
concelho.
Em 1990, a criação da escola profissional 
FORAVE - ASSOCIAÇÃO PARA A EDU-
CAÇÃO PROFISSIONAL DO VALE DO 
AVE significava concretizar a paixão da 
educação para todos no concelho, a par 
de uma estratégia cultural, que colocou 
o concelho de Famalicão como baluarte 
na construção e afirmação de políticas 
educativas e culturais, exemplares, em 
termos nacionais.Procurava-se dar ex-
pressão ao Decreto-Lei n.º 24/89, de 21 
de Janeiro, que criava as escolas profis-
sionais em Portugal, em que a Câmara 
Municipal e diversos atores privados da 
comunidade se assumiam como instru-
mentos dinamizadores do ensino profis-

sional no concelho, com o objetivo de 
proporcionar aos adolescentes e jovens 
“um desenvolvimento humano global, 
como pessoas aptas a inserir-se de modo 
crítico, construtivo e personalizado na so-
ciedade e no mercado de trabalho”.

Inicialmente olhado de soslaio pelos jo-
vens e pelos encarregados de educação, 
o ensino profissional afirmou-se como 
verdadeira alternativa formativa, devido, 
em parte, a um sistema modular inovador 
que, segundo Joaquim Azevedo (ver tex-
to “O Ensino Profissional: Analisar o Pas-
sado e Olhar o Futuro), se assume como 
uma aposta educativa alicerçada numa 
perspetiva humanista construtivista que 
responsabiliza os alunos, que envolve a 
comunidade (diga-se aqui, as empresas), 
potenciando o sucesso educativo que 

concilia o desenvolvimento humano com 
a inserção profissional.
Não sei se as comemorações dos 25 anos 
da Forave são o momento oportuno para 
uma reflexão em Portugal sobre o ensino 
profissional, mas o que tenho a certeza é 
de que é já tempo de, como refere Joa-
quim Azevedo, do ensino profissional 
deixar uma certa “marginalidade”, para 
se afirmar como “oportunidade educativa 
alternativa de sucesso”, a partir de “pro-
postas educativas promotoras de boa in-
serção socioprofissional, como dinâmica 
socioeducativa sustentada na confiança 
social”, que não despreze a formação so-
ciocultural e científica.
O melhor será aprender com a missão da 
Forave: formar integralmente cidadãos 
conscientes e técnicos competentes que 
pretendam adquirir ou melhorar as suas 
competências para responder às exigên-
cias do mercado, através do desenvolvi-
mento de percursos formativos cada vez 
mais ajustados às necessidades das or-
ganizações.
Simples, não é? 
Parabéns, FORAVE… e muitos anos de 
vida em prol da afirmação e dignificação 
do Ensino Profissional em Portugal.

perfil josé fernandes

José Manuel dos Santos Fernandes é 
licenciado em Engenharia Mecânica pela 
Faculdade de Engenharia da Universidade 
do Porto e bacharel em Eletrotecnia e 
Máquinas pelo ISE/Instituto Industrial 
do Porto. Atualmente, é presidente da 
direção AEBA. É também presidente do 
Conselho de Administração da FREZIGEST, 
SGPS, S.A. e do Conselho Consultivo 
da AEP. Escreveu, recentemente, o livro, 
“Caminhos do Exportador – Estratégias de 
Internacionalização”.

perfil joaquim lima
Joaquim Lima é licenciado em 
Filosofia pela Universidade do 
Porto e mestre em “Filosofia em 
Portugal e Cultura Portuguesa” pela 
Universidade do Minho. É doutorando 
em Sociologia pela Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. 
Atualmente, é  administrador-
delegado da ADRAVE. 

 

o ensino profissional 
afirmou-se como verdadeira 
alternativa formativa, 
devido, em parte, a um 
sistema modular 
inovador
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